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Com um aceno de adeus.

Remetido via sensitiva

De uma mesa a outra.

Pede uma gelada e

E triste
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Uma mini-saia colada

Para agradar os clientes.

um tira-gosto salgado

 “Você por aqui!
O amigo conseguiu
uma carta de alforria?”
“Hum! Para todos os efeitos
fui bater uma redonda
com a turma no clube.
Entendeu?”
“Fique tranqüilo.”
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“Tem-se que ser moderna.
Eu se fosse você, Fulana,
Fazia isto...” e o

Depois suada e cansada

Ouvindo uma MPB.
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“... presta atenção numa coisa:
Homem pisa quando sabe
Que a mulher tá gostando dele.

que não gosta...
vai por mim!...”

explicitamente,

entre um copo e outro



poemia     67     abilio pacheco

tocando ponteiros tontos,

Depois de um gole,

Revolve uns trapos recentes

Entre muitos outros em

“Ela me disse que
havia bebido muito
e ele também. Pintô
o clima. Não deu
pra controlar. Rolô.”
Fica puto,
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“Sai com aquela menina ali,
chegando de moto.
Cara, mas é boa.
A gente fez isto assim...
Tá vendo que a mulher
Lá em casa não topa
Um negócio desse.”

“É uma base.”

Atônita, trôpega e tonta

Com seu vestido de lua

Com pernas de vara verde
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pneus cantam ao longe,

gritam os vidros num poste,

geme a cara no volante exangue

pela madrugada a dentro.
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Entra no carro e sorri


